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Hit odiisãa 
Nas assinaturas para “O exterior 
há a diferença do porte rreio. 
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Giuliano, 
consulta ide, 





E esta; 1a «resposta: que rtódos 


u ide germinação e crescimento e 










Que são submetidos os 


que se viram obriga- 
Peider os braços por, um 
ço de pão, como podem 
ver todos aqueles que aqui 
"A corja encasavada de mãos 
dádás com a matilha: de sotai< 
na há isaltá dé con- 


temtamen esa ee ua 
gera sede om e inqilgrnça | 


eles desfecham sobre o seu dor- 
te “e; feridode animãl 










de Cristo, só muitos anos de- 
pois do si 


sob a fór de. pe- 
os. cha s: Eván- 
«pela-fórma porque ain- 








r “por quém: 
dido EA Eanga a do: 


ram . 
Igreja, que apenas considera 
câhonicos: 


cos*os: quarto “que” mais, 


lhe convetim é [ 
esctitos ou .ditados por Mateus, 
y Lucas e-João. 
Quem são, da estas per- 
onagens? Onde nasceram, 
ade, viveram, . qual. é a sua 
?--Ignora-se. Diz-se, 


1843 
no sec no apo- 


de À 
E FA SE | historia, 


; na Judeia, que entã 
era dominada pelos romanos. 
Os grarides' historiadores e li- 
A esse. tempo dão conta 
de; factos .. muito - secundarios; 
mas-nenhum deles se refere a 
Matéis, Marcos, Lucas ou João. 
E são estes, que não teem 

uem deles faça fé, que fazem 
é da existencia de Cristo!!! 

Ha uma serie de dúvidas que 
constantemente surgem sempre 
que'se trata de averiguar a 


existedeia do, personagem a 


quem se referem os, Evange- 
« lhos. Muitas outras: existem; 
- porêm, e uma delas é referente 
aos «santos reis», de que reza 
o calendario catolico depois de 
amanhã. é 5 
Os reis-magos, diz a: Igreja, 
foram adorar Cristo porque elé 
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ainda trazem em si a cruelda- 


sjdos seus progênitores, destes 












[cerceando, restringindo, anu- 


pa, todas as conquistas liberaes 


perdido, senhores da: finança, 


expulsai os nossos camaradas, 


s|nestes novos cam 
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pouco de int 
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». desaparéce por com- 
m o excesso de traba- 


edd suis md: qi ÃO. Como foi 
Da suposta vida. e: milagre| escolheu para fat” parte dessa 
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me que sé dizem, imparciall 
| seculo-de Augusto, .não era, na- 


ento; que viveram 
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Descindente á maior parte 


escravas, estes pervertidos, que 































de do barbaro, herança atavica 


rueis torturadores de homéns 
da raça que durante quatro 
Séculos de martirio arroteou e 
fecundou o solo virgem do 
Brasil, não trepidarão em ir 


tando, pouco a pouco, á soca- 


ara garantir-se O bem estar e 
perpetuar o dominio da classe 
a que pertencem. 

"-Porêm: é | demasiado tarde 
para reconquistardes o terreno 


senhores da batina, Deportai, 


— as ideias aqui semeadas: por 
eles já passaram pelas fazes 


agora a seara promete ser bela 
s outrora 
de aparencia maninhos. 

Não percebeis que à gangre- 
na: já se apoderou do vosso 
A e que baldados: serão 
todos os paliativos com que 
procurais prolongar a vossa 
existencia! * : 

Quanto a nós, só nos resta 
cavar bem funda a vala onde 
sereis precipitados. ' 

» Desejariamos de todo cora- 

o évitar-nos este trabalho, se 

osse ainda possivel curar-vos. 
Porêm deixemo-nos de. quime- 
ras, — era, o mesmo que dizer 
ao tigre de não devorar mais 
a vitima que lhe cai entre as 
garras, 
"-Trazem de ir saboreando os 
ultimos bocados do festim de 
Baltazar, porque os persas não 
tardarão a entrar em Babilonia. 
Cuspistes para o ar... 

Rio, 6 — 1 — 1913. 
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a sua vida. E' verdade que 
viveu seis seculos depois da- 
quele em que se fixa a exis-= 
tencia de Cristo; mas estava-se 
no principio da Idade Media, 
em plena barbaria e Maomet 

ertencia a um povo barbaro. 
Pelo contrario, Jesus, se fosse 
verdade o que afirma a Igreja 
teria vivido num século d 
lhante civilização e sob a sobe- 
rania do povo romano, no 
apogen da sua grandeza. Assim, 
ainda que Maomet tenha vivido 
« cronologicamente» depois de 
Cristo, «historicamente» este 
pertence a uma época muito 
mais avançada e em que os 
minimos factos se registavam. 
Como é, pois, que tudo se sabe 
de Maomet e tudo se ignora 
de Cristo? 

-E que dizer do silencio e da 
incredulidade dos judeus? 

Sobre a existencia de Cristo, 
temos apenas como ducumen- 
tos os Evangelhos, que eviden- 
temente, não são mais do que 
um produto da imaginação po- 
pular, deturpadada através das 
idades. 


Como 


era o «rei dos reis». Ora, O 
rei dos reis era, então, Augus- 
ue Deus o não 


adoração? Teria sido uma con- 
quista que impressionaria todo 
o. mundo romano e que con- 
fundiria o judaismo. À Judeia 
encontrava-se então sob o man- 
fo ae Augusto, escravizada á 

oma, e isto seria motivo para 
ue à adoração duma tão gran- 
le personagem fosse um exem- 
plo, que evidenciasse o «rei dos 
reis » e glorificasse o poder de 
Deus... 

Sucede porêm, que os três 
reis minusculos, que viram o 
homem-deus,; não levaram o 
cristianismo para à Persia, em 
danço Roma, seculos depois, 
abraçava a cruz de Cristo! 
| Como tudo isto é .quimérico po 
é não resiste a uma análise podemos nós acreditar 
ter visto caminhar sobre as 
aguas, 
dos corpos dos possessos, res- 
suscitar os mortos e fazer mil 
milagres? 


Aqueles que se referem a 
uma visita dos fantasticos reis, 
hoje reverenciados pela Igreja : 
duma estrela que se converte 
em archote para os guiar ; dum 
absurdo morticinio de inocen- 
nt ty ites impossivel no territorio ro- 
Giordano; Bruno, S. Paulo, millmano, sob o governo de Au- 
outros assim procederam. Cris- gusto; aqueles que dizem que 
to não. Preferiu, segundo di- Deus se converteu num ger- 
zem os evangelistas, prêgar aos | mem “imperceptivel paia pene- 
ignorentes; àqueles que não po-ltrar nas entranhas duma mu- 
tam compreende-lo e que ainda |lher, afim de surgir como qual- 
mesmo quando se convences-lquer mortal, estão a caçoar com 
sem da verlade das suas pa-lo bom senso humano, com à 
lavras, nunca poderiam tornar-Isciencia e com tudo quanto a 
se correligionarios tão valiososlboa rázão nos indica. 


e bons prosélitos como os .po- 
derosos romanos. Preferiu 8 pino. do MANO: 
ge eeemee 


tar perolas a porcos, prêgar aos 
A "Eanterna” em Portugal 


judeus que, depois de vinte se- 
E' nosso representante em Lisbon, 


culos, ainda não acreditam na 
autorizado & tratar de tudo que se re- 


sua doutrina! 

Da historia de Maomet co- 
nhecemos todas as paiticulavi-lg 
dádes: à sua familia, a tribu 


e Cristo tivesse existido no 


tural que nyesse ido a Roma, 
então o centro da civilização, e 
ali prêgasse as suas doutrinas? 
Todos os homens sapientes, 
todos aqueles que se sentem 
Animados dum espirito de evan- 
gelização, procuram os grandes 
centros educativos e de discus- 
são, afrontando até a morte, se 
tanto tor necessario. Servet, 


14 de janeiro de 1918 


“prisionei 





A lenda | 


de que era descendente, toda: | 


bri-. 


naqueles que nos asseguram 


expulsar os demonios) 
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Por causa de uma conquista 


ro” do Vaticano” 





À realidade 


EM SANTA.RITA .DE-CALDAS- 
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Padre D. Juan sovado na igreja 


padrecal — Igreja transfor- 


mada êm frogo — Santa baleada — O padre azulou 
depois da tunda — Consequencias da igmorancia e 


fanaiismo. 


Sabem onde fica tal cidade? A 
umas oito leguas distante de Poços 
de Caldas. Conhecem-na? Talvez 
não, porque é uma vila nova e de 
pouco desenvolvimento. 


O progresso, ali, ainda não entrou, 
nem entrará tão ced em virtude 
do clericalismo que entelicita aquele 
povo, que bem podia estar escabria- 
do com a observação dos vergonho- 
sos factos praticados pelos padres 
a quem tem sido confiada aquela 
paroquia. 

Conhecem o padre Capello? 

Ele ali foi vigario. Isto basta, 
porque a sua historia como vigario 
naquela localidade é uma pagina 
negra, tão negra como as vestes dos 
roupetas que empestam o Brasil, 


Não é dele, porém, que pretendo 
falar. E” doutro, que como os de- 
mais merecem o mesmo conceito. 
Quiero: falar dum que para ali che- 
gara pelos fins do ano passado, pro- 
cedente de Portugal, donde saira 
expulso em virtude da lei criada por 
aquela novel republica. 


E que fez ele para merecer a hon- 
ra de uma referencia pelas colunas 
da Lanterna? Não sabem? Chegan- 
do. áquela paroquia, tratou de creti- 
nizar aquele povo da melhor ma- 
neira possivel. E isto, todavia, não 
era mais do que continuar um tra- 
balho começado desde muito tempo. 

Mas ele foi alêm. Não contente 
com se fartar de lucros tirados de 
sua santa exploração — quiz, tam- 
bem, ' como Capello, dar-se á con- 
quista de mulheres, transformando-se 
em perigoso e atrevido Don Juan. 
E tal foi a sua audacia que chegou 
a seduzir certa senhora bonita e 
nova, mas casada, que lhe custou 
grandes dissabores, porque o mari- 

,. não sabemos lá porque cargas 
d'agua, veiu a saber de tudo e quiz 
pôr côbro ás santas pretenções do 
repelente sotaina. ; 


Assim foi que por uma tarde d 
novembro do ano passado, á noiti- 
nha, quando o rev. vigario daquela 
paroquia entrava na igreja e se diri- 
gia para o altar afim de realizar 
as cerimionias de uma novena, foi 
inopinadamente victima de uma agres- 
são, á mão armada, por parte de 
um grupo de trinta pessoas mais ou 
menos, o », Sob o comando do 
chefe político local, deu-lhe uma 
formidavel surra, da qual, felizmen- 
te, escapou com vida, mas bem as- 
sinalado, bem contundido, bem pe- 
nitenciado. 

Foi, então, uma tristeza!... 

O cacete, o chicote e o muque 
entraram em acção, para provar au 


rev. que não é permitido á gente ir 
entrando em seara alheia. 

E como tal vingança obedecia a 
forças intuitivas, Os agressores. no 
auge de sua revolta, na explosão de 
seus sentimentos, dispararam tiros, 
cravejando dc balas as paredes. o 
tecto e os altares da igreja. 


Foi uma loucura, um dolirio que 
os acometeu naquele moniento, re- 
sultando dar-se, por esse motivo, um 
gravissimo delito, que, com certeza, 
não deixou de os molestar bastante: 
a imagem de Santa Rita de Caldas 
foi atingida pelos projetis saídos das 
suas armas! A santa quasi ficou re- 
duzida a pandarecos'! 

Que crimel!... 

Até os sântos na igreja não estão 
garantidos quando os animos se exal- 
tam na revolta cantra os homens de 
roupeta! 

O padre portuguez, escapo daquela 
feita, tratou de dar o fóra o quanto 
antes possivel, mas isso, para cumu- 
lo de infelicidade, foi-lhe dificil. 

Os seus inimigos, postados nas 
proximidades da sua residencia. per- 
maneciam, ao redor de uma foguei; 
ra, á espera do rev. — talvez para 
lhe dar cabo da vida. 

Que apuros ! 

Uma providencial circunstancia, po- 
rêm, deu-lhe um momento venturo- 
so naquela triste situação. Começou 
a chover pelas altas horas da noite 
e, com isso, apagada a fogueira, 
desaparecidos os seus inimigos, poude 
orev., protegido por algumas pessoas, 
dar ás de Vila Diogo. 

( E fez bem. 

Que a lição lhe seja proveitosa, 

eis os nossos votos. 


* 

4, +, 
.Como consequencia disso, toda- 
via, deu-se logo depois, na mes- 
ma localidade, após a visita pas- 


toral, um outro facto, que por ser 


monstruoso merece ser registado nes» 
tas colunas : o genro do sr. Higino 
Pinto, que era decidido e incondicio- 
nal amigo do padre fugitivo, ao en- 
trar na povoação, foi tambem agre- 
dido pelos mesmos capangas, que 
lhe fizeram uma descarga, prostran- 
do-o ao chão, varado por balas as- 
sassinas. 


E que tez a justiça? Nada, abso- 
lutamente nada. YO morto era um 
inimigo politico e o mandatario do 
assassinato o chefe da localidade, 
cujo povo alia os prejuizos do fana- 
tismo aos sentimentos da perversi- 

e. 
E” preciso justiça naquela terra. 
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Novoicaso Ferrer 





Na Grecia (um dos paizes que 
“civilizam* os turcos) esteve a ponto 
de se consumar um crime como 
aquele que vitimou Ferrer. 

Um advogado de Volos, Constan- 
tino Zacos, contribuira para a orga- 


operarios e “fundara um jornal, 
Ergatis (Operario). Grande e hor- 
rivel crime! 

Mas fizera mais, o scelerado ! 
Defendera no tribunal um grupo 
de operarios, acusados pelo arce- 
bispo de Volos do nefando, crime 
de ateismo e de ideias anticristãs. 
Horror ! 

Os herejes foram condenados e 
o advogado preso como chefe e 
organizador de inimigos da Patria, 
do Estado, da Igreja e de outras 
instituições igualmente santas e 
veneraveis. 


Afirmava-se meszão que ia ser 
fuzilado como traidor á patria. Mas 
em todos os paizes, sobretudo em 
França, foi logo organizado um 
energico protesto, é o governo grego, 
que talvez precise neste momento 
de não levantar antipatias na opi- 
nião europeia, largou jnltimamente 
a presa, com ou sem vontade, es- 
perando porventura melhor ocasião, 
como fez a monarquia espanhola a 
respeito de Ferrer. 
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Se alguem, sob pre- 
texto de piedade reli- 
giosa, ensinar o escravo 
a desprezar seu senhor, 

-asubtrair-se á servidão, 
“ou a não O servir com 
boa vontade e amor, 
seja anatema, — (Cánon 
do Concilio de Gangra, 
ano de 334). 


A Igreja procurou sempre opor- 
se à emancipação e à revolta dos 
humildes. Exactamente como o seu 
cumplice, o Estado, ela sempre 
exerceu contra as classes laboriosas 
uma politica ora suaye, ora violenta 
e brutal, afim de deter ou empol- 


Ha muito tempo que à Igreja, 
tendo verificado a sua impotencia 
para impedir a marcha ascendente 
do sindicalismo, se pôs a fundar 
em todos os paizes sindicatos cris- 
tãos, para os quais atrai o maior 
numero possivel de operários. 


A Igreja foi sobretudo bem su- 
cedida na Belgica e na Alemanha, 
onde foi ajudada na empresa. pela 
existencia de sindicatos enfeudados 
a partidos politicos e sob a tutela 
directa destes. 


Pelos exemplos passados sabemos 
que sindicalistas cristãos e sindica- 
listas amarelos (isto é, crumiros, 
traidores á classe operaria) são sino- 
nimos. Não porque os cristãos são 
forçosamente amarelos, pois sob a 
férula capitalista são por vezes obriga- 
dos a revoltar-se apesar de tudo: co- 
mo exemplo, a greve dos cardadores 
de Mazamet (1909), na qual se viu 
uma população na sua maioria ca- 
tolica lutar contra um patronato 
radical e entregar-se a uma acção 
directa muito energica. Mas se esta 
revolta se produziu é porque os 
cardadores de Mazamet, embora 
catolicos, agrupados num sindicato 
confessional, não estavam sob a 
chefia e a direcção dos padres e 
dos carolas de marca, 


Inumeros são os casos de traição 
por parte dos sindicatos cristãos 
na historia das lutas operarias, 
Entre os exemplos que acodem á 
memoria, basta citar a atitude dos 
sindicatos cristãos de mineiros que, 
na Alemanha, durante a greve de 
março de 1912, na bacia de Westfa- 
lia especialmente, desempenharam 
o papel de fura-greves, incitando 
os seus aderentes a continuar o 
trabalho apesar da cessação resol- 
vida e realizada pelos outros grupos 
sindicais. 

E' aliás a doutrina da Igreja, 
que sempre facilito: aos poderosos 
do dia a exploração dos humildes, 
propagando entre estes a resignação 


ERAS O ES 


nização e federação de sindicatos » 


gar os movimentos de reivindicação. . 








e prêgando-lhes que a sua situação 
é querida por Deus e é criminoso 
revoltar-se. | 

E não nos venham os casuistas ! 
com os sempiternos clichés da Igre- | 
ja lutando contra a escravatura; 
porque então teriam de nos expli- 
car por que motivo a Igreja, omni-; 





potente na iúade-media, não 4 


miu a servidão, mas pelo contrario 
a justificou. 

Já no Novo Testamento é san- 
cionada a escravatura, encontrando- 
se ali prescrições como as seguintes : 

“Escravos, obedecei a vossos se- 


nhores segundo a carne, com temor | à houdo coisa Bsgugra es 
e tremor, na sinceridade do vosso 


coração, como, ao proprio Cristo ; 
não fingindo servir como nara agra- 
dar aos homens, mas como servos 
de Cristo, fazendo do coração -a 
vontade de Deus... (Epistola aos 
Etésios, VI, 5 à 7). 

“Exorta os escravos a que se- 
jam submissos a seus senhores, que 
em tudo' lhes comprazam, que os 


não contradigam, que não procu-|ordinario da Confederação Ge-: Muito menos, muitíssimo mes 


rem subtrair-se ao seu serviço, que 
em tudo lhes testehunhem inteira 
fidelidade, para assim honrar os 
ensinamentos do nosso Salvador.“ 
(Epist. a Tito, IJ, 9 e 10). 

E esses conselhos foram prodi- 
galizados no decorier dos seculos, 
ouvindo-se, por exemplo, durante a 
guerra da Secessão na America, 
num sermão pregado em Nova- 
Orléans, a 29 de novembro de 1860, 
as palavras seguintes: 

“Nesta grande luta, defendemos 
a causa de Deus e da religião. E' 
impossivel negar que o espirito 
abolicionista seja espirito ateu. A 
nossa missão é preservar, transmi- 
tir á posteridade o nosso sistema 
de escravatura, e obter para ele 
o direito de se propagar e de lançar 
raizes por, todas as partes onde a 
Natureza e a Providencia lhe per- 
mitam desenvolver-se.“ 

E como tam bem o faz notar 
E. Ciccotti na sua obra sobre O 
declinar da escravatura no mundo 
antigo: “se o cristianismo é io- 
compativel com a instituição da 
escravatura, como explicar que a 
escravatura senha podido ressuscitar 
e desenvolver-se no proprio seio da 
sociedade cristã, mantendo-se até 
ontem nos paizes que mais apêgo 
teem ao seu renome de cristãos, 
sob a capa de leis cristãs, sob à 
égide e os 'auspícios dos governos 
e, soberanos que afirmam ser depo- 
- Sitarios privilegiados e defensores 


-« da fé crista 2“ 


A Igreja amparou ontem a es- 
cravatura, como ampara e justifica 
hoje a proletarização, porque é uma 
força de conservação social e não 
de transformação. A sua doutrina 
fundaniental é a resignação, a sub 
missão ; ora evidentemente só gra- 
ças ao espirito de revolta é oue se 
poderá realizar a emancipaçãe do 
proletariado. 


Paris, dezembro de 1912. 
Henrique Chapey. 












PEDRO MRAPOTKINE 


Um periodico espanhol, Tierra y 
Libertad, refere que Krapótkine se 
encontra doente e sem recursos su- 
ficrentes para se tratar. Esta noticia 
confrange a alma. Krapólkine é sim- 
plesmente, hóje, um dos homens mais 
notaveis, senão o mais notavel da 
humanidade. O seu valor não é apc- 
nas inteleciual — é moral, é espiri- 
tual, Não é só um sabio.. Pode dizer- 
se que éum santo — um santo moderno, 
porventura maior ainda, mais admi- 
ravel ainda do que esses outros san- 
tos que sacrificaram os prazeres 
transitorios da vida com a mira nas 
delicias eternas do céu.. Krapólkine 
tem pregado o amor com a palavra 
e o exemplo; tem feito o bem; a 
sua intervenção nos destinos humanos 
é de uma alta e consoladora expres- 
são de resgate e de ventura. E unir 
apostolo de verdades novas que sim- 
plesmente nas sublimidad:s úumanas 
encontra o segredo das perfeições 
futuras. Mas, se a sua prodica e cheia 
de ideal, a sua vida é cheia de sacri- 
ficios. Tudo abandonou, para se tor- 
nar verdadeiramente irmão de uma 
humanidade oprimida e dolorosa. Era 
principe, e tornou-se proscrito. Era 
rico, e tornou-se pobre. Para ter a 
felicidade vulgar das almas egoistas, 
bastava-lhe deixar-se viver. Afrontou 
a miseria e a dor. Colocou-se, sen- 
do um sabio, ao lado dos ignorantes. 
Amando a beleza das coisas: penetrou 
na fealdade dos tristes bairros pro- 
letarios. Mas o seu exemplo fulgura. 
Ha milhares de almas que escutam 
a sua voz como a de um Messias. O 
maior dos seus livros, A Conquista 
do Pão, é um Evangelho. Será por 
isso que está prestes a morrer, num 
Calvario obscuro, como os renovado- 
res, como os ge ios? Se assim su- 
ceder não lamentarei apenas a sua 
sorte. Está na logica dos destinos 
dos grandes homens. Lamentarei a 
humanidade moderna, tão deshumana 
que ainda permite esses calvarios, e 
corresponde com o abandono e a in- 
diferença aos mais belos impulsos do 
espirito para a levantar! ; 


Mayer Garção. 
(Do Mundo, de Lisboa). 
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4 greve geral de 2.4 horas em França. 


çõe que devem entrar em conta. — 
| A atitude da imprensa e a atitude da 

olicia. — Não houve greve! não 
m confron- 
to engenhoso do « Temps »: Os 47 
campônios de Arracourt e os 00 
mil grevistas de França. — Uma 
consideravel minoria activa — O 
cinismo brutal de um financeiro 
—« Antesa guerra ea derrota do 
que a revolução |» 


LisBoA, 21 DE DEZEMBRO 
A greve geral de 24 horas, 


resolvida pelo congresso extra-| 


'ral do Trabalho francesa e efe- 
ictuada em 16 do corrente, co- 
imo advertência ao govêrna, ai- 
icançou o seu fim: a voz ope- 
rária soou bem alto. 

Gracas aos cartões de greve 
distribuidos, pôde fazer-se uma 
estatística uproximada; houve 
lem Paris ito a 120 mil gre- 
vistas e em toda a França seis- 
centos a setecentos mil. Os 
teomícios foram mumerosos e 
concorridos 
a manifestação de Lião reves- 
tiu uma especial imponência, 
provocando us cóleras da polí- 
cia, 

Metamos agora em conta que 
certas corporações, como a dos 
ferro-viários e a- dos serviços 
de saúde, não fizeram greve de 
acôrdo com a Confederação; 
que sôbre outras pesaram a 
ameaça eo terror governamen- 
tais e patronais, não se deci- 
dindo muitos operários a fazer 
greve por julgarem não -valer 
a pena arriscar o pão dos fi- 
lhos por um simples protesto 
de um dia, protesto que não 
despedaça, como uma crise re- 
volucionária, como uma mobi- 
lização, interesses e situações: 
que algumas organizações ope- 
rárias sentem ainda demais e 
influência de guias timora- 
tos ou ccmodistas ou de maus 
pastores inçapazes de pôr de 
lado, em quaisquer circunstân- 
cias, o seu ódio aos*homens e 
métodos da Confederação; que 
se tratava de uma ideia geral 
e de um interesse superior, que 
dificilmente apaixonam a mas- 
sa; — metamos tudo isso em 
conta e faremos uma ideia da 
importância desta manifestação, 
do valor e intensidade dos sen- 








timentos que animani o prole-) 4 


itariado francês, do que signi- 
[ficava e representava aquele nú- 
mero de grevistas, Estamos 
felizmente bem longe do feroz 
« A Berlim! A Berlim! » gos 
patrioteiros de 18Bço! Os pa- 
trioteiros actuais em parte al- 
guma da França ousaram orga- 
nizar uma contra -manifesta- 
ção. 
Naturalmente, a imprensa a 
serviço dos financeiros e do go- 
Ivêrno, tendo antes guardado o 
silêncio por ordem dêste,: tra- 
tou de desfazer nó movimento, 
vendo-se embora forçada a ocu- 
par-se largamente dêle, a imi- 
tação da polícia, pródiga em 
idemonstrações de fôrça, assal- 
tos de locais, prisões e cutila- 
das. E' preciso dar aos inde- 
cisos, aos indiferentes, a con- 
vicção de que em todos reina 
hun grande ardor guerreiro e 
itodos estão prontos a «cum- 
"prir o mais sagrado dos deve- 
ires»: o de defender os inte- 
«resses financeiros e a fácil saí- 
|da do porco sérvio. 
| A greve? Um desastre com- 
| pleto. Grevistas? Algumas de- 
izenas, que foram beber para 
as tabernas e que Paris não 
notou. (Comícios? De meia 
duzia de gatos; num deles (que 
or sinal foi muito concorrido) 
ouve tam pouca gente, que 
os oradores desistiram de falar. 
O comício-monstro de Lião 
(50 mil grevistas) e a manifes- 
tação? Nada; alguns vagabun- 
dos que agrediram a polícia. 
O grave Temps confrontou 
mesmo, triunfantemente, as 
duas mobilizações; a de Arra- 
court, unánime e alegre, e a 
da Confederação, gorada. A 
primeira deu-se por engano, 
diz o govêrno; foi um balão de 
ensaio, para «armar ao efeito», 
afirmam os revolucionários. 
Chamados de repente, quaren- 
ta e sete reservistas, pobres al- 
deãos de Arracourt, perto da 





e Er 
(fronteira, arrancaram-se a cus- 
2 600 mil grevistas. — Considera-|to aos braços das familias la- 








|fôram ainda poucos para o des 
isejo dos que anseiam por uma 


or tolo o pais e 





vidor dos principios modernos de 
emancipação humana; na 


-Iustiças que tolos os dias entre nós 
= |se praticam, dos factos indecorosos 


utente e 


o. |S0M que wma voz in 
: com um 


" |orte e enérgica se levan 









ljas palavras subservientes dessa im 





por aí alardeando servilismo e pou- 





crimosas. O Temps tem: .ra- 
zão : êsse triste gesto de obes 
diência passiva, do gado a cas 
minho do matadoiro, não sé 
parece absolutamente com O 
ousado gesto de revolta dos 
6oo mil grevistas contra a 
guerra! 

Ah! sem dúvida,los grevistas 






















ficantos com 6 Maigr tiuismo, 
atentem embora contra a verdade, 
firam embora o bom-senso, auigui 


nova era; mas d seu nao 
1] ensiderável e animador. 
Mui f vivem as suas putridas conscionciar 
nos proporcionalmente, foram Bajulam, intrigam, prostilnem-se 
os que iniciaram e mar tiveram |Par3 3 £0 O da mainideir. 
a revolução de 1789. Se uma: do govêrno. Depois d: meaigido o 
revolução, sobretudo social, fun-| desiderato, sabujam, tecem, ss.vi- 
damentaJmente económica, não | lizam-se conservar q subven- 
pode, paia se radicar, ter a/ção do dinheiro publico. 
hostilidade das masgas, 2 ver-| Eis o quadro desolador d. nossa 
dade é que, hoje como ontem, | Imprensa, eis de que é composto o 
estas seguirão a iniciativa das, ] 
fortes minorias, promotoras, |lebradas “massisf, E o 
empreendedoras, audaciosas. |VÊ essas coisas e, se vô. continua 
ão, o. povo no quer a guer- 
ra; e a parte mais inteligente, 











indigna mercancia, á falti de” um 


dêsse povo, sobretudo nos paí- | totidigno independente, que lhe for- 

EPI pirão p otieih 3 dgs acontecimentos 
locais 9 mundiais é 30 mesmo jem- 
sirva 808 seus interesses, defon- 


ses «le mais adiantada evolução Nega às n 
socjal, mostra-se disposta a im- 


edi-la 2 todo custo. Demais, |Pº us dr 
hão a querem tampouco mui- da -lhe os seus direitos com trequea: 
tos outros que não são operá- | Cia conspurcados, A Lanteraa se- 
rios nem revolucionários; mas |maual não lhe pode prestar esse 
querem-ga firmemente e tra- valioso Augilio, Urge puis transtor 
tam de a provecgf os financei=|Ma-la em diario, conforma c. 3. 
ros e giandes industriaes, co=| reconhecendo tambem a necessjda- 
mo isançamente o declarou um |de de nosso publico, demonstra de- 
dêstes dias, segundo refere «|Sejo de q fazer. 

arante o velho e ilustre sábio| Eu aqui estoy para prastay-lhe 

aisant, um importante ban-|? fongnrso das «jnhas fracas for- 
queiro de Paris, surpreendido |fas, & esiqu gertg qua. do posso 
num cológuio. E' preciso — [lado estarão todos quantos, libprjos 
disse substancialmente o graú-[de preconceitos, ansiusos de justiça, 
do da finança — acabar com a/com a consciencia vlara o humasi- 
organização operária em cres-llária lançar as vistas por sobre a 
cimento e conquistar meio sé- |esterqueira imunda dos vossos jor- 
culo, ou mais, de paz socia); [nais de todos os dias. 

ara isso, só a guerra, só uma Do sgu, Gia, 
boa e salutar sangrial... De- Atfonso de M. Caryalho.> 
mais, teremos em preyea ban-|.... ? 
carrota da Rússia e é urgente 
arranjar um «caso de forç: 
maior ». Se não, é a revolu- 
ção. « Bem sabemos quea Fran- 
ça ficará mais esmagada do que 
em 1870; mas nós, os financei- 
ros, ganharemos sempre, e re- 
construiremos sobre às ruínas. p 
«A questão de saber quais st- 
rão os vencedores ou os ven- 
cidos é-nos indiferente; no fim 





As contradições 


aerea 


dos Evangelhos 














Vamos terminar o nosso estudo. 
oder-seia, é verdade, escrever 
nm livro à Fespeito do assunto que 
constitue a epigrale de mosxo tras 
e cantas, o nosso inimigo, o balho, Não é esse, no entanto, o 
proletariado, é que será venci- alvo que visamos. Quizemos dar as 
do, e nós é gl e sETEMOS os benevolo leitor palida ideia do valor 
vencedores. » dos pseudos livros sagrados. Outros 
Ante este cinismo brutal, nio | Assuhtos mais jmportantos deman- 
nos deve surpreender o impu-|dam, por outro lado, ngsas atonção. 
dor da imprensa, mentindo ar- até 
rojadamenie pára encobrir aj Os milagres “nos evangel!os, os 
oposição á querra e animar OS inomes dos discipulos «e Jesus di- 
chauvins. E” um expediente de | forentes; a traição de Judas, nar- 
luta. - [rada de modo diverso uos sinopti- 
Neno Vasco. lcos e em Jqão; 2 bera di morte 
de Jesus, Marcos é João dgudo foras 
diversas das indicadas por Lncas 
o Mateus, e discordaútes tambem 
entre si; a inscripção da cruz di- 
versa em cada evangelista; a ge 
neslogia do Cristo diferente em 
Mateus o Lucas, ias pão 88 pria- 
cipais contradições, além das' que 


l notámos, que se encontram nos 





Dipo A PCPSALSALAÇÕLO 


A: “Lanterna! diaria 


pn ia Sa 


Chegam-nos as demonstra- 
ções de apois 


Foi recebido com jnegavel inte- 
resse a noticia da transformação da 
Lanterna em cotidiano. evangelista (Jsão) difere da dos ai 

Numerosas são já as demonstra- nopticos somo a agug do vinho. 
ões de apoio que temos recebido.] No ultimo se nos aproscats pm 

Iuitos amigos e correligionarios | Jesus impertinente, irritante, recor 
vieram pessorimente trazer a sua dando a cada passo a sua quali- 
solidariedade nesta iniciativa defdade messianica; nos primeiros 
grande importancia para a propa- Jesus é mais humano, mais afavel, 
ganda. mais simpatico. 

Aguardamos a pronta resposta | Sob o ponto de vista literario os 
de todos os nossos amigos para Evangelhos constituem uma yerda- 
meter mãos á obra. - deira obra prima. 


+ 
s % . 





“Sr. redactor ; 


Entusiasmado li no ultimo úú- 
mero de seu apreciado jornal 4 
noticia da iniciativa por v. a. to 


-- “Então falou Jesus ás turbas e 
aos seus discipulos. (v. 1.) (v. 5.) 
E fazem todas as suas obras para 


à ir serem vistos dos homens, por isso 
ar fo Larue Pira trazem as suas largas tiras ds per- 
amigos da Lanterna, a todos os gaminhos e grandes franjas (v. 6). 
homens livres, venho declarar que P gostam do ter mos: DaRquegos 68 
estou de pleno acôrdo com a ideiã primeiros lugares e nas sinagogas 
é pronto para cooperar para a sua às primeiras cadeiras (v. 7). E de 


4 A : que os saúdem na praça e qg cha- 
po ma medida do minhas! mom mestress... ay 


Na minha alma de homem livro| Rio, 25 — 12 — 1922, 
de preconceitos, de fervoroso sez-+ Eduardo Vital. 


alma de revoltado, dói profanda- | 
mente a verificação das graves ii- 


que por aqui e por ali se vêem, 


+ Dóem-me como punhaladas | 
prensa venal e estupida que vejo | 


“lca vergonha, lambendo os- pés do 














Jtprimeiro mastim que se lhe pôr 

Eco musido: dam punhado de 
ígueis. Os factos os mais iudeco- 
rosos são noticiados por esses tra-. 


lem embora os mais comezinhos 
i de. liberdade, 8ó visam 
um fim pres Fo aço ideal, é 
subvenção dos co publicos. 
pare isso trabalham, có para isso 





















pão espiritual qne alimenta as ce- 
povo não 








passivamente contribuindo para essa 






























































Ainda os protestos — Reuniões «e comicios 
— A Liga Anticlerical pediu o apoio 
da F. |. do Livre Pensamento 





A Liga Anticlerical 
A Liga Anticlerical do ia de : 
Jaseiro. voton em sua nltioa | rios comentarios, 
bleia à sesulujo Poção sobre à leil j, MANDO: Garcia, faz não da “pa- 
da expulsão da estrangeiros; | 
cad Si, o od Cr a 

4, por intermedio do seu o a sua: tósto. 
apa mago — 8 por meio no “a ç 
* autros jornais desta capital, seju propostas e entre elas 
possivel fôr, proteste dita a lei dp um, fe gol sig 

o 


: 
É 


de expulsão recentemente “votada | Acindo indicada 

pelo Congresso Nacionai, esse fim, e gd ap 
Que oficie também 4 Federation] Fala 'de novo q nto, que 

Internationale de ja Libre Pensóef reforça. a sou contra a 


de Bruxelas pedindo á mósua auzi- | inconstitucional vada de afo« 
Haro a propaganda cout esa | udilha polo Compro o” 
ei iy;uisitgrial, a qual desde que aa 
tor conhecida na Ruropa peço Him Santos a policia impe- 
a paralização da emigração para o| dlu a de um 
Brasil, terra sado os Josúitas que|' comício. 4 a 
à governam vivem a forjar: leis DESTA ge 
como esta pará sufosár a liberdade Em outra parto do jornal públi. 
de consciencia, pizândo assim o di. | CMOS ma artigo de Jogo Qrispi: 
ame pie do povo: trabalha- eidioa pe qioleniiãa 
or é E, ii 

doida Prints do dm quis ci 


uma das bases principais 


Y 


para impedir a reali- 


vada em 1894, - contra a lei de expulada, 

ara pra.|: 4 Federação Oporario distribaru 
tos dao 6 NAGA bo|proammnto ni cnrgo >: 
aprovada pela presente assembleia, 


to convidando o povo “ o 
a qual é à seguinte: , ES ronda 


“à policia, êm honra á Constitai- 


Ea aa 





















Pura tratar da formação de um 
comité-de agitação, realiza-se, hoje 


ratoria, 











HM PROL DO IDRAL - 


Impressões de viagem 


consciencia, portanto o mais sagra- 
do direito do homem. — Amilcar: 


4 


Boni, Adolfo Busse,t 


No Rio realizou-se uma 
reunião — Um proximo 
comício, 


Pramovida pelo Centro Cosmo- 
polita, venlisou-se no Mio, na sé 
gunda-feira - passada, uma reunião 
de protesto contra a lei infaine da 
jesuitada da oligarquia paulista. 

A's 10 horas da noite, sob a 
presidencia do dr. Caio Monteiro 
de Barros, que convidou para a se- 
cretariarem 'os urs, presidente dolirt 
Centro Cosmopolita e Cecilio Vilar, 
da Confederação Operária Brasi- 
pe à 

ala em primeiro lugar c dr.|* Bomfim 
Caio de Barros, que declara quais| bora, mas Veg oi se ga dio 
os fips da reunião, ê 

Fali depois Gecilio Vilar, “que 
em nome da Confederação Operaria, 
protesta contra 4 lei e historia as 
perscguições praticadas com os tra- 
balhadores de Santos. 

Fala tambem o operario Candido 


dba, q! | copsidera- 
che uldiaco é Tia tala 


Segue-se com uso da palavra o 
presidente do Centro Cosmopolita, | terna 
que explicá qual a acção da sua 
colectividade prometendo incondi- 
cional apojo o protesto contra q 


Francisco Vilar tambem fuz alga=| fo 
mas considerações dando a sua/& 
adesão ao protesto, 

Bento Alonso diz depois de sua| 
justiça. * 

Fala Rafael Serrato Munhoz, que 
consura asperamentá a lei, p acôn-| É 
selha que os operarios saibam cum- 
prir com o seu dever, terminando 
por aventar a realização dam co-| 
micio publico. 

Manoel Consard tambem se de- 
clara sulidario com q protesto, ' 

Pedro Matero lê o seu protesto 
pa A lei. di k 

giz Gonzaga em núomé 
8. de Resistencia dos Erabalhadorto 
em Trapiche é Café. 

Fola um outro trabalhador que 


4s im, deixado aquela impurtento 
cidade, permaneci por algans momen- 
tos, de passagem, em . E 


S. Simão | 0... 
Eru já tarde quando chegusi, Ra-. 
tretento, aproveitei a rostu du e 
serviadu-me do muzilio da ar. Juaó * 





ira do ado no 


tata da Rspublica Brazileira apro gação de um comício de protesto. 


nesta capival, uma reunião prepa. 




















































1 
E cádé Sauis, i F o A” r . . q. É 
eso . Liga Anticlerical tenacidade de luta ás repres- 0 UE VAI PELO MUNDO greve a penalidade infligida a um 
) an do ua a Ea - Rea insólitas dos indecentes á OC Ompadhia: 6 Pulicipio ig 
que são pela Mogiana. * «opere do Rio de Janeiro! régulos de casaca, de espada e : ico ' JorAnas: 
torrado ; profando. ” Ay! PA, ente, começava a mostrar-se mais 
- Hal, possuindo se oo lodo a “Casa Branca acordava de um sonho. ra ape?) | LO batina que-praticam o cíi- Resenha internacional do mo- o neiliiddora: falando em examinar o 
- pes sra : Nas suas arterias principais se mo- Jme para evitar a vulgarização vimento anticlerical, livre-pen-| caso. À mesma promessa fôra feita 
1 sas; os; + CO8AS . CONASNIARO, | viam: armados. Era uma Resoluções da assembleia! gos seus delitos, trat d dor ssocial & à o « a|Pelo ministro Mac Kenta. À greve 
-de do exito, ce e orrespud pio observava gn mam prega “| geral ordinaria realizada | realizar um comici e ph Lei odor o tod & & €.* €)ameaçava estender-se, tendo já con- 
“aonte-sa, todavia, da falta de slguma nad 4 “a enem teias A paid Da sideraveis efeitos. 



























Suissa 


ROMEU MANZONI --- No dia 23 
de novembro, fuleceu em Lugatri o 
ilustre livre-pensador dr. Romeu Man- 
zoni, nascido em 1848-na aldeia 
montanhesa de Arogno, á beira do 
lago de Lugano, duma familia de 
refugiados italianos. Pedagogo, escri- 
tor, orador, 'filosofo, o dr. Romeu 
Manzoi tinha fama universal, sendo 
apreciado pelo seu caracter, pelo seu 
saber e pelos seus livros, entre os 
quais citaremos 4 morte de Giordano 


'rem- publicimente um estuiio 
e análise das leis sccicradas-.e 
liberticidas de que fazem ga- 
lardão “as diplomacias argentina 


“ ouias mais, para 66 tornar “complato | pos de pé ra sendo rasgadas a gol.| em 2 de inhairo, de 4019 Holanda 
progrêsso, Erg que ?... A's 8 horas da noite, presen- 


a construção da rêde de esgo-| te elevado numero de associa- 


"dos," foi aberta a sessão pelôle brazileira. 
gnero falar cento canhão. é hora do trem 1,0 secretario que. pediu nos) No vibrante manifesto publi- 
be 7 Rem EU E nao [ei flores, foguetes, dm rógorgi- jmear-se um presidente para dis| cado pela: Federação Operária 


rigir os trabalhos, ““oçal, organizadora do comício, 


: Ficou assim constituida: al decl i 
há um | à | sérvar, mal contendo a minh a 1 ta “Ri declarou-se laconicamente que 
Dt iai do sindicato, rela sidade, sujóito sos encontrões Gás dt a, able no Brazil não existe liberdade 
as que se dirigiam para -1te5 os A. de Lacerda clde associação, de palavra ne 
“elo, qua, sete é 9 despotiamo do iaforma SR Manuel Herculano dos Santos, appear rod 





ta esta Federação 14 


Igio-1911 existiam 850 
124 aderentes insulados. 


MOVIMENTO  LIVRE-PENSA- 
DOR — Segundo o relatorio de 
1911-1912, publicado pela Federação 
holandesa do Livre-Pensamento, con- 


[hit com 
1058 membros e 144 afiliados insu- 
lados «cotizantes, ao passo que em 


agrupados e 


s grupos mais importantes são 
os de: Helder. (400 socios), Amster: 


era-se repre- 


Ho ço ta ; À Bruno ; O padre na historia da huma-l tão (350), Haia (190), Groningue 
da fa em que se|. Eta um delírio. secreiarios; Abranches dá Ro- Pas aludindo da Dia | Midade (irad. em varias linguas); His- (Bo A redEtação e ” 
encuhtra, prepara o prooos pita as gar- dom Que é reg perguntoi, ancioso cha, contador.” | : jue | a Ea 5 toria natural do homem; “Darwin ;| sentar no Congresso de 









reitos do Homem era, preciso 







Renouvier; O reinado dos padres ; 


ras, smençando e i , y . à A POSSAS 
grandes somas de dinheiro a pretéx- — E' uma festa de recepção. Che- Procedeu-se 4 leitura da acta que o povo voltasse a recla-l0 Catolicismo e a Civilização; Os 


hoi dr : VE Ea ; i W. Havyers. 
to de cobrança de impostos relativos, do je o dr. Chiquinho, que obtevejda assembleia anterior, sendo! mal-os. 








Munich pelo 


dr. Frowein, Domela Nieuwenhuis e 


Ea É de d de | ensgins duma ,Nlosofa portinas Vin- y (6) lorien em favor da saída 
vá fabrica ds ) governo Í À uma epois de lizeiras fics 41 l : rÊ cenjo Vela; De Lugano a Pompeia; | das Igrejas cristãs e irraelita produ- 
E ali não | e gi não há a apaga Branca. , benta: Esasas pira ed E se Ane ainda davidava Ee ra pnados e gt na ora ziu 46 declarações de dinda: k 
quem se insurja contra semelhante dito apitava o trem. Musi- Sai min us A | desta verdádes; para compro -| isomeu Manzoni fra, um mutante) PERLA ta AA 

MES TOR do clguom vo Po oa, É ; pros ld Foi apresentado o balancete | srova-las, aq autoridade, redes activo do livre-pensamento, cuja cau- 
tanto, como fez o radackir d'4 Cidade, | Bum estrepito de o mez de dezembro « nomea-| sentada na pessoa do dr. Bias)ex ido ga id NO RIO 
gps ps publica, não encon-| Depois dos discursos, dos abraços,| 42 Uma comissão de dois mem:! tia T+. 148 | excepcional. 
u parte do puvo i 














a jo Ibros, os srs. Manuel Eetivo, | ue a aadiBnosiscipulo dos jest: 
br pi emd imo acompanhando o homem que dotára|e Manuel: T. dé Almeida, para tas de casaca da nossa Faculdade 
Es 1 ; É 


: epiedoso cristão, há pouco aben- 
E em, que não uso dar vivas a che- | Sininar ds contas c dar pa-| cosdo pelo papá, prendeu vários 
fes políticos, fiquei quasi tonto, a es-| TºCer Nu. proxima assembleia, |. | O borda 


à À companheiros que distribui 
o trem que poucos momentos O 1.º secretario referiu E q distribuiam 


“e -S€ d0 boletins de con ã 
Sócia fis dor vocação e a 
w res DO rap Eng A eo conduzir a S. José| andamento das aulas noturnas, 


Turquia 


MOVIMENTO OPERARIO — Em 
L'Internazionale, de Parma, o nosso 
amigo Alceste De Ambris dá o rela- 
to duma entrevista que teve com um 
operario italiano vindo da Turquia: 


O sr. Boto Machado realizou 
uma conferencia sobre 
o Livre Pensamento 


comissão que foi entender-se Exist T i i No gia: 25 do potente a O 

Dre À " -, « — Existe na Turquia um movi- fo EAR j err 

»8 traços. o que pnde observar.) |... “Jo Penteado Ue vão dando bons resultar | com ele a respeito do comicio,| mento operario? Qual o seu ca- honda da des Je nosso Use 
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-— Existe movimento operario em 
Salonica e Constantinopla; no resto 
só algumas esperanças. 

Foi em Salonica-que o movimento 
primeiro começou. Actualmente ha 
nesta cidade uma federação socialis- 
ta, que compreende aproximadamen- 
te 20.000 membros, sendo a sua 













ipod % realizar-se compareceu, acom- 
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gurado o de desenho geome- 





Dl] seja ainda fraca em relação ao 

09HLHOHHHSDOPOGGCSHGS% | numero de associados inscritos, lão do G Repill 
ão do Gremio Repub 
tuguez. 

















Machado realizou uma brilhan- 
te conferencia no' elegante sa- 


licano Por- 


A's oito e meia horas da noi- 
te, já o vasto salão do Gremio 


Rê : é : É leto, com uma 
: o 5 - lacção reformista e parlamentar. Foi“ achar dep ? 
ama do alguus trico. pular, e mandou fazer corre em Salonica que conseguiram fazer | NUMErosa assistencia, notando- 
"mentos comerciais, hotein e casas par- Pass egui ajtias e dissolver até os grupos nal içÕ itas ; e senhori 
: e assou em seguida a ler uma Jiu: eleger, nas penultimas eleições, um|Se muitas senhoras e senhori- 
| Henlatam à manto sale Ás Sob a bpígrate de “Krapótkine,| carta recebida da Belgica e es- ar em ai Resid amapeme deputado socialista, Vlahof Eflendi.| tas, 
preciso a gente sair da pla- ? go Ê : ja facão e a pata de cavalo aj Em Constantinopla, o movimento de! é 
E oo taforma Mogiana pars ficar co- | NOSSO “, 05 jornais liberta-lcrita pelo secretario geral da n Rand: Pec SS É A's nove horas, o sr. dr. 
y é ; Dra : uem não obsdecesse, antes de|é mais recente e menos importante . . 
| nhecendo o Deogrupndaiiaa, o, “go portugueses publicam o seguin-| Fédération Internationale: de draber O cir dai da tia e a sua tendencia é sindicalista re-| Bernardino Machado assumiu 
| au deixei nda! pala n apêlo : la Libre: Pensée, sr. Eugêne a SPerSar : | volucionaria. Possui oito! sindicatos, 
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Se bem o bacharel maadou, 
melhor o fizeram os oficiais e 
soldados. Como loucos conie- 
caram a percorrer, em atitude 
hostil, a praça e ruas adjacen- 
tes, em todas as direcções, a 
intimar e provocar aos | mani- 
festantes e transeuntes para ter 
o que fazer e não vir de São 
da, havendo uma abstenção, à diego ge ab ds A ra 
moção sobre a lei de expulsão | Palcos, Mutatos,  DTAZIiCITOS; 
de estrangeiros que publica- postAgueaEs,  eSpanhosa, je 4 jar 
mos em outro lugar ponezes foram atropelados “á 

voz de mata-galego! 













































contendo aproximadamente . 8.000 
aderentes. Estes são os sindicatos 
de fabricantes de guarda-chuvas, de 
alfaiutes para homens e para senho- 
ras, cervejeiros, rolheiros, barbeiros, 
caixeiros e trabalhadores do porto. 

Essas organizações estão reunidas 
por uma União de Sindicatos. 

O movimento de Constantinopla é 
inteiramente independente do de Sa- 
lonica, sendo as suas relações só- 
mente limitadas aos socorros em caso 
de greve. 

ós temos confiança no futuro da 
organização sindical, se bem que a 
grande influencia que exercem ainda 
os Jovens Turcos sobre a massa 


Hins, pedindo para a Liga 
nomear dois delegados junto à 
mesma. 

"Foram nomeados, por una- 
nimidade devotos, os srs. 
Léon Furnemont, tambem re- 
presentante de Portugal, e o 
dr. Coelho Lisboa. 

Foi lida, discutida e aprova-; 


Camaradas — Um dos nossos jote 
nais tornou publico que Pedro Kra- 
pótkine, necessitando tratar da sua 
saude em clima mais benigno que o 
de Londres, não o pode fazer este 
ano por falta de recursos — ele que, 
para se consagrar á propaganda das 
nossas ideias, abandonou privilegios, 
riquezas e elevados cargos. 

nutil dizer-vos quem é Krapótkine, 

e quem é sobretudo para nós. Na 
nossa grande familia libertaria, unida 
pa uma vasta aspiração comum, ele 

um dos membros mais queridos : 
para esse laço ideal que nus une, 
contribuiu com: poderoso esfor- 
ço; ele é um dos maiores mestres 










cista. ENTE - 
O orador comeco 
ve mais, não só ela 


superior à primeira, 
são necessarias amb 








manidade. 







livros que todos d 
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| de, pitave em tarra de ! ne: pa 28 nr on. 66 E opbuar rpesaspiaçd lo angariar anda ao de Edo ao que outro acrescentou: «Seis spas afastada de todos Os parti- que é bom, e o que é belo, e ad- 
| na termin al diqnela a sangue | locar-se uma taboleta na séde só ? Poi ud ES os po iticos. pn Vet Dora qdo a 
) f ia picas" É fina as amizades e constituem as ; menter Fois eu desejaria man E i uirirá uma infinidade de co- 
| vii p= latsa ilias. da Liga e para outros melho-l dar ao menos uns 20 para a Os operarios .em Constantinopla| q 


teem com efeito salarios de fome: 
1 franco e 5o a 2 francos e 5o. Na 
régie dos tabacos otomanos (empresa 
otomana) os salarios são ainda mais 
baixos. Emprega crianças de dez a 
doze anos, que se tuberculizam rapi- 
mente, e a quem paga o So de fran- 
co por dia, sendo aos adultos inter- 
dito o direito de sindicar-se. 

Como vedes, nós devemos lutar 
contra grandes dificuldades, a que 
falta ainda juntar as que proveem 
da existencia dos partidos socialistas 
revolucionarios nacionais. E” assim 
que a Dachinatinntinn, organização 
socialista armenia, que conta 150.000 


ramentos internos de muitalSanta Casa.» 
NroenEia Semelhantes educação e cul 
tura são só dignas de macacos 
uniformizados ou de botocudos 
antropófagos habituados a des- 
tripar os sêres humanos que 
caem sob os frolpes de sua ar- 
ma profissionalmente homicida. 
Que tigres! : 
Estamos porêm curados de 
espantos, porque sabemos per- 
»| feitamente onde se encontra a 


E 
.. 
Todas as quintas-feiras, ás 
8 doras da noite, a Biblia co- 
mentada, por Eugêne Hins, 
traduzida do francez pelo 1.º se- 
cretario da Liga. 
A entrada na séde é franca. 


samento. 


























ou um dilecto amigo, lembramo-nos 
de convidar Pedro Krapótkine a pas- 


e um charuto; é o 
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a presidencia da sessão, dando 
a palavra ao ilustrado conferen- 


u falando 


sobre a instrução, salientando 
os paises onde ela se desenvol- ' 


como tam= 


bem a educação, que ele acha 


mas que 
as para O 


melhor desenvolvimento da hu- 


Passa depois o falar sobre os 


evem lêr; 


nhecimentos, de que todos care- 
cem, 20 passo que as leituras 
de romances e outras especies 
de literatura, corrompe-nos o 
espirito e envenena-nos o pen- 


Diz que a humanidade ca- 
minha para um ideal, e que 
ele tambem tem esse mesmo 
ideal, mas que não é um ideal 
ue desaparece como o fumo 


ideal da 


perfeição e da belezd, para on- 


escola burgueza, capitalista, mi- meios, impede os aperários Srme-l de toda a humanidade caminha, 
| en estava, se havia cidade EM SANTOS litarista e clerical de onde saem tinopla, de entrar nos sindicatos. Os embora muitos digam que é 
guma Estamos “certos de que todos os| E RI estes alunos — modelo de OT-=| socialistas de Salonica, por seu lado,| Uma utopia, mas coisas há; 
| a disse-mo el i uma camaradas apoiarão com ardor esta Contia os direitos do dem, de conducta e galhardia,|não desprezam nenhum meio para| hoje, que já foram considera- 
nova. O ptesidente é-o coly- iniciativa. E se o fizerem todos, co- Bol cujos procedimentos exibidos,|se tornarem donos do nosso movi-l das utópias, e no entanto são 
essas “Mei or pao: Mute o emetics ajocdoniso, ovisamo homem são os seus melhores diplofnas. mento, e Procura, mas com poveo Ireafidades. * Nós caminhamos 
— art aSÉ «su Ytudo em face do pocbidoados Epa ; Tais páis, tais filhos... rs e parlamentar esco grado seu, pára a peleça é para a bl ps 
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E lhe à boa vontade, Fo para .a sua sau e longevidade. : Arbitrariodades policiais d Optapim à 














não desesperamos de poder criar na 
Turquia um vigoroso movimento 










Quinhentos anarquistas, pagando men- |, 
salmente uma quota minima de tos- 








"Santos, janeiro de 913. 
Se as excentricidades sociais 2] 9 





dizendo que ela deve ser edu- 
cada, e possuidora de bastantes 


f d francamente sindicalista.» conhecimentos, e que tendo es 
lerencia como para Oltão (ou maior, se o permitirem asje morais da patria: brazileira | = á s- 

a posses tribui i Bélgica tes dotes a mulher é uma esco- 
de não encontrei a amy o cossribadnio) : erdanão de repercutem no exterior de for- União Grafica ” 


















entrada uma soma elevada (500 
réis, BE iso exemplo), para despesas 
iniciais 


































ma que na Argentina eem ou- 
tros paises as populações se 
armem de aventais de folha de 
Flandres ao pressentirem a apro- 
ximação da visita de nossa éli- 


LIVRE-PENSAMENTO —Reuniu-| là porque saberá edu 


se em 27 de novembro a Comissão 
ermanente do Conselho geral da 
ed. Int. do L. P. tomando conhe- 
cimento da formação duma Federa- 
ção inglesa contra as leis sobre a 


Estando proxima a substi- 
tuição do conselho eleito a 
2 de. julho de 1912, a União 

rafica convoca mais uma as- 


bros da Liga Operária e 8. Sebastião 


o seu maior auxiliar. 




































car os fi- 


lhos e até o proprio marido. 
Fala sobre o clero, praga da- 
ninha, que procura na mulher 


A mulher 
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meroso, realizou-se a Por um grupo: t tinta ealta sociedade inspir am Inheiros deverão comparecer pa- Espanha Depois. em frazes vibrantes 
“unnnciada de tb ps à Ribeiro |NOos outros povos a ideia delra tratar-se d i d nd pois; Fe SS AUEA 
da reforma social e bém assim o pro- Cam Lima, Manuel Ribeiro ue o imenso jardim desta gran- atar-se da seguinte Ordem) cs cooPERATIVAS — O Bole-| combate a religião catolica. 
testo contra s lei de expulsão de es gp Pinto Quartim, Sobra e nação é dg Salva habitad do dia : : tim do Instituto de Reformas Sociais] Fala sobre a lei da separação 
trangeiros, tembem usado da pe b die à pj al Leitura da acta anterior ; dá conta de se terem constituido no-l da Igreja do Estado. em Portu- 
palavra o farm “Marcilio Ri- por botocudos e macacos, sur-) Parecer da comissão encar-| vas cooperativas. Em Santander or-| 0.1 “ acha ele que éa mais im- 
heiro, redator de Tribuna do Sul. em, por outra parte, gruposlregada da fundação das ofici-| ganizou-se com grande successo uma Bat, q 
sessão correu na melhor ordem, e homens que com os seus 8 d U i£ A ç adaria cooperativa. No seu início ortante obra do governo da 
| notando-se eiro espirito de so fetos dd elevado pedia d RREO PRISOS abricava diariamente 302 kilos del Republica e que em: breve, o 
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toda a classe para o seu ele- 


ficado e que em frente da pro-|vamento á altura que lhe é de- 


tugal. 








: i S lista estabelecida em Bilbao possui! O orador, ao terminar, foi 
k mais À brasa: ancestral degene- vida. um armazem central e uma sucursaltalvo duma prolongada salva de 
a impressão que recebi de- ração que campeia nas clas- Ele SR rendendo 59.230 pesetas, mais 8.213] 1. como por vezes suce- 
quelo ante. os. sentimentos de ses superiores e nos sets re- ideia dE priméiro semestre do ano | Pá , nó ) ( 
evidenciados pelo seu “[banhos, flórece um novo ele- Pala linha ltúana; . n Férrol tambem vai orga- deu na sua importante confe- 
pe > a a mento, uma força nova que tra- nizar-se uma nova cooperativa. rência. 
quer :-Qltce: “algunto gr balha, que luta para sanear, re- 
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conduzem ao porvir de felici-|Campinas, que, dentro de pou-[ e a a e are 
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: : | 1 tes e prometia alargar-se. Os jornais Penteado vai percorrer a linha 

4 tos que faziam parte de men itinera- dade e de amor. . 4 cos dias, . serão visitados pelo| eram erisiportados em automovel e | Araraquarense. Ee 
rio. di E Sado: por . Os bravos e BAR cidade ré companheiro Mis ve o Eeatçá Foda é Fado irago: Em ici pd os Eaç ami- 

passado ormam parte dessa falange re. rtos estamos que todos se é : ent s das cidades onde possam 

Bento e São ru- nge. q h 48º é ; 

a o aeiio Dados novadora, bastante destimida |esforçarão pelo bom exito doláº Nim Caindo e foi evitada Deo, organizadas conferencias de 

àndo do para responder com redobrada |trabalho do nosso companheiro. | cheias de mercadorias. Ocasionou a] propaganda. 

e 7h » 

dé 


seta 
sete 


x ce filas ds Die riobio Ve 
pet ij 78: aa 
Taca E AA, a 


rs RR NR RR, 





a ia ii mom 


2 
sia UG Toa 


a 





Eee 
a ins A «& 
pai 


oa 
+, 


4 


Amit o ligar 1 
Pnad: RES 


| 


AE rir 1 eme ce 
no pd 
gu 


PA 


om 





Ro DES ra DP Es EM Tr te ond EEE tira ei Es id DRE q) q o mer a = na = - 
tri e Lo pi é q FEET S a z é Ee TES à DR o a isa ac Ti DART AM ad 5 US a SA as CEE QUE cm EEN S ras 
é ” E - 4 EEE AR ED ST 


- do Estado já bem remunerados, 


diversos professores reuniram-| Guerra. Saúde ! “Litaliano. 
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niente dizer-lhe que 1 nos escreva in- 
Ricandaos Saúde | 

Juiz de Fóra = 'T. R. S.: Deves]. 
ter lido o recado sobre o tal lugar 
Responderam que avisarão quando 
resolverem preenche-lo. Seguro já 
estou eu nos livros do Padre Eter- 
no... Os meus vintens não chegam 
para isso. À lista foi remetida com 
todas .as indicações precisas. Con- 
vem reclamar no-correio. Recebido 
o vale de 1168. Foram atendidas to- E, 
das as anotações. Transmitirémos o éra) ho | ae A da . escola - operár Fi dó 
recado tears Publicaremos a) Critica Racionalista ........ pas ár - mesmo «entro. : DA 
correspondencia. Saudações. 

ú Jaboticabal — ]. Té S. P.: Rece- pa DS . 
emos a importancia de sua assina- bro sen ti 
tura. Ainda por recebemos os Ser-| “sos 'liricós)...... ecoreoa so BBOUD] BUPR OS. corner ass csume spas pa 3 is se é e David rigor 
mões da Montanha.: Saudações. “Asa ' 4 irimá do cego. o (la oral) 


Rio — Cecilio : Farás o obsequio 
de mandar ao Neno os ns. 1 e 2 da To — Conferençias em portugues EU ealhas 
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so podeis psp os s pedidos La ibunad do antenas, por imundo ; 

que venham acompanhados da rev|Ta ES o di 

ih importaúcia. + Boneiga Blades por Solo E fato. 















Em vista das precarias con- 
dições economicas a que se 
acham reduzidos e do desprezo 
com que os tratam os podeies 
publicos do Estado, principal- 
mente o Legislativo, que todos 
os annos lhes atira como afron- 
ta um É hs mi de restabeleci- 
mentode vencimentos, emquan- 
to "a senta desassombrada- 
mente um verbas para despezas 
desnecesasarias e eleva venci- 
mentos de outros funccionarios 
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ver pela imprensa tenaz pro-|Saudações. 





paganda em favor da classe hu- perguntas .....cceseestissos 
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áuio — anar ecene- Dobragem. +. +... cs. Ca EA é à sat a qrh E E RA re! 
mos o artigo, que será em breve pu- Despécos postais +... 18000 iba do Ami, É. Argentina : asa Sr. Tomas dá Cos fi E MILA BRAZ 
blicado. Saudações. p.| Bonde (no Rio) . .. Colh Ro Pio peca Re e FEmigrasione Haliana . . 82901, tua General  Árgo! é ta dd DR: 
ae à pri age os io, as Bonde (em S: é Paulo) pr Poty de-suudó Rip indo us lo pe RO | FUNDADA EM 14 
uadra. Basta-nos bem a Santissima ele s cit so 188730 Horas. ve... d) cedia sd Dltioniliião Es Gosto suma, Armazem Nová Lage AA é dislnço - que esta é a 
rindade... Saudações dos condena- | Passagem a Petropolis . -. 48000 Elder ierr. : Po , "Em radio Ds dE: Fra deisco v e: prt vendo sem 
dos cá do barco santo... 1 fechadura . +. «18000 Eterno "Irissimo Álves; le “Pródudido 
Sertãozinho —S. L.: A encomen-| Barbante . . +... .. 38000 ; da s109 Em Bagé — Amantino 0. Santos, e Et 
da seguiu realmente com algum atra-I Penas . . +... ... 8300 Era O LÃ NE nc q, OP oa TE cb UR Comi ústes ainibos DER DE ira todo 
so. Queira desculpar-nos. Saudações. Luz (novembro) . 3 dos Sindi 4 eg OR dana POR STS AR tão uanio” se Trefira do. nossb ' o 






Rebouças — J. K.: Isso é preciso 
ser feito de maneira que eles de nada 
saibam. Qualquer publicação nesse 
sentido po-los-ia de atalaia. Deve 
caca gua faze-lo direi para] to da Mogiana .... 
não chamar à atenção. Saudações. E 
+ Ferraz — a T.: pr em à modi- Su po + ” NAM 

cação no endereço. Saudações d E 

Diamantina — À M M. da S.: Se- A atada (p. e. na se 
guiram o livro e o recibo da assina- 
tura. Magnifico para um comentario 


Porcentagem ao cobrador 
da Mogiana . .. 1 jorhal. 
Telegrama . . .... 
Despesas de viagem no res- 







ERA: A ro 


lara Dos se 







. . vs 









o tal boletim. Saudações. ESUMO 

8. ie e C. Lippe: Pic By Entradas . " E na Ss 
remetidos diversos exemplares n À AA O E 
indicado. Felicitemo- nos elo desas- ec ve Risada! 
tre da escola paroquial. Oxalá todas Deficit +... 408527 


da mesma especie tivessem igual 
sorte. Saudações. j 

Santos — E. Antunha: Recebemos “a Sementeira” 
a importancia da assinatura do comp. | = 
M, P. Saudações. 

Sete Lagoas — P. T.: Já respon- 
demos sobre a informação pedida. 
Os' livros do E. M. que temos a 
venda são em espanhol. Na colec 


completa ha abatimento. Sauda o. | livres 
Pélotas — J. C.: o Psp ese o Ee qdo) Vague 


recebimento dos 248%. O pacote foi 
substituido pelo seu n. Saudações. Assinatura anual: 14200 (moe-[: 
da brasileira). 


Rio — Jango : Aqui não consta o 
tal pedido de livros. Será conve-l Assina-se nesta redacção. 





Publicação mensal ilustrada de crí- 
tica O sociologia de Lisboa. 
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Fo.metim DA LANTERNA (239) Cabeça de Ferro, constrangido, 
=== |oofiava 0 bigode. O visconde -es- 


MIGUEL ZEVACO  |tendou-lhe a mão, que'o flamengo 





alto e robusto, de ar um tan ra muito tem ê isto 
altivo; não olhava de frente é tra- Ra m para 1 E e 
tava de se esquivar ante as pes-] Neste momento abriu-se a porta. 

























apertou lisonjeado. Depois retiróu-se.| sas. A mulher, segundo um 608-] O homem-foz mm mévilhento 
CAVALEIRO DE LA BARRE — Que dizes a isto? perguntou | tume aldeão, usavá o feminino dolse retirar, mas logo do irabquillado; 
a Estocada. rp nomé de prio Germana. Gil era. | mprmnração 2 na - 
Grande Fomance stórico a A ; d nome do pequeno. — Sóror Madalena ! ex u Sort R AMA 
faiz; é — Não se trata disso agora, se sabe como nem de que] Esta entega or SA costa o clamo a confusa. tai gpa Sora p 
(Espréihr. MENTE TRADUZIDO Mãos á obra, Cabeça de Ferro! viviam. E) homem cultivava uma a mesa, tando ; Sor or tá “Madálóia Hj conhegi-vos DB fo 













o A E — Sim, Sim, talvez no fondo ds mi 
caridade haja-um' pecado. 
E po vária a .in- 


48 


uena horta; mas isso era abso- 


rama À LANTERNA)]| Os dois amigos, vestidos, calça- 
utámeito insaficiente. O que au; 


e peca dos e armados, desceram - por fim 
SEGUNDA PARTE á cavalatiça, onde encofitraram La 
Flor dé Maio , Barre, com quem Estocada conver: 
IVO sou longamente. Depois, montados, 
EM CAMPO um no cubigado o, O outro 
num corpulento normando, sairam 

— Escolhei ambos á vontade | do castelo. 





















ad A cabana, cujo pavimen 
ads terra batida, não tinha di- 





























neste guarda-ronpa. E a proposito : ra ; e 
sabeis onde são as minh . V bigas > recompensada. ha : | "Ocul- 
lariças ? * Ml PERTO DO CONVENTO times à Dono Jum -deus ?... dis alguma crime ? eo io, ds aa 
cita leite aa gutem e lá admireil No mesmo dia em que Estocada| nas | ELirES dc cat nal a | ta, Dá oO 3 6% - Bão tenho a-missão de: des 
e e Cabeça de Ferro sairám a caválo, | colo , doente e queixogo. BNO-0O. esrfirar erra 
— Será, pois, o vosso cavalo. Jisto é, alguns dias antes de Flor port oo pros tenho tome. EE Eai dote dire | Fi 


Mais uma pergunta: não tereis per-|de Maio firmar o dotumônto. acu- 

dido a bolsa ?... sador, saía de manhã do ' convento per pica uetidinho, dizia 
.— A bolsa! exclamou Estocada, | de Franciêres sóror Madalena, que] n mão, desesperada. | 
apalpando-se, embora nunca tivesse gozava de certas imunidades pela) — Dói-me tanto... 

























tido bolsa. sua rigidez, acompanhando ás vézes bi e 
— Parece-me que deve ser esta...) Abbeville a irmã incumbida “das dor: ee prdereas mais o filho vinho. tnulh 
Aqui fica, sobre à chaminé... comprás'e saindo sózinhá frequénte-| hos braços. Sim, “ema. Não tocaremos. E 


4 delicadeza do moço visconde mente. Em volta do convento se | 
comoveu Estocada, que-buscava em |bs seus pobres e era querida, «ao 
vão uma frase para lhe agradecer; o que dentro era temida. Na- 
o peniandos que percebeu o em-|quela manhã, pois, saiu com uma 
baraço do gascão, apressou-se atesta cheia. 


| Germano, pagador tape cd o vinho nem no caldo, disse 0: 


mãos, esperava a comida'i-a 
cenoiras e dois ou três nabos,| * — 


ue se coziam numa panela. 











ente dota, o 
de po curas duto 7 



























dizer-lhe : | u— Susten 1 runhira | — Isto ainda levará muito tem 
-- Segundo ha pouco dissestes, |a oi prerodi qu a à cozer-se ? perguntou ele. 
ides pôr«vos: em campo ? — Em todas as partos ha radios, k 
— Sim, Rondarei em volta do [Até nos conventos, respond Ford 


castelo, irei talvez até Abbeville, |Santa Madalena. - E os ps 
para vigiar Gerfant e procurar og|lftcem demáis devem ajudar ow que 
frades, que devem saber muito... I|teem fome: é regra de ah irmã. 
— E se precisarmos de comu-| A meia hora de camiin con-| | 
nicar Pa. vento, à beira de ui ' eia” ê Yo 
— Logo que heja novidade man- | orla de um bosque, havia uma ca- 
do-vos Cabeça de Ferro bana, habitada por uma 
= come da in Ci 
= u 0, O men 

vmpanheiro de penas e fadigas. Um termiço Pio a 

alentel co O: homem, chamado Germano, era 










- pequenito exalau um ido 
bi e 0 pai ajúntór' patinho” 
Polis onto, q nossi) pobre 4 au “tab | té 






apo e 

vg gg Ê Sa pe Pa 
qe , ia ao à vaidoso Ki ção. 
Aedo fe são a j , Sim... Quant ais o to Eossdnss vivos Conlinhajo 














